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INTRODUÇÃO AO OLHO 

 

PENSA 
 
Uma mãe leva o filho á consulta para lhe verem a pálpebra, porque, enquanto brincava magoou-se com um 
pau. Perante este panorama, temos que agir e  decidir o que fazer. 
 
 
Como descreveria o que estava de errado com o olho da criança nos registos dos vários exames? 
 
Como descreveria o problema para outro profissional? 

 
 
Se decidiu encaminhar a criança para um oftalmologista, o que escreveria na carta de encaminhamento, se 
não soubesse que parte do olho é chamada de “pálpebra”? 

OBJECTIVO 
 
Esta unidade apresenta algumas das diferentes partes do olho – como são chamadas e que funções têm. 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 
 
Deve ser capaz de: 
 
• identificar e nomear as várias partes do olho 
 
• descrever a função de cada uma delas. 

APRESENTAÇÃO DO OLHO 
 
Com os olhos, vemos as formas, cores e tamanhos dos objectos que nos rodeiam.  
Usamos os nossos olhos em quase todas as actividades que realizamos, seja a ler, a escrever, trabalhar, 
cozinhar, ver televisão, ou mesmo a andar de bicicleta. 
 
Por vezes as pessoas não vêem bem, sentem dor ou têm vermelhidão, devido a algum problema em alguma 
parte dos seus olhos. 
 

É importante saber distinguir as diferentes partes do olho, para relacionar a que parte correspondem os 
sintomas que a pessoa apresenta. Esta informação pode ajudar-nos a verificar qual a estrutura que está 
afectada e como agir. 
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OLHAR PARA OS OLHOS 
 
Algumas partes do olho podem ser observadas olhando directamente para o rosto de uma pessoa.  Outras, só 
quando se utilizam instrumentos específicos. 
 
 
Vamos iniciar o nosso estudo pelas partes que podem ser observadas sem a necessidade de utilizar 
instrumentos específicos. Ao observar o olho, uma boa luz ajuda, tal como a lâmpada de fenda, uma lanterna ou 
mesmo a luz solar, caso não haja este tipo de material. 
 

 
 

           Figura 1: O exterior do olho. 
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metal (um corpo estranho) no olho. É necessário escrever uma carta para encaminhar o paciente para um 
profissional de saúde que lhe possa remover o corpo estranho. A carta tem que descrever onde se encontra 
alojado o corpo estranho. Para isso é necessário saber em termos direccionais, a localização exacta do corpo 
estranho: 
 
Anterior:   Em frente   Exemplo:  A córnea é anterior à íris. 
Posterior:  Atrás  Exemplo:  A retina é posterior ao cristalino. 
Superior: Acima  Exemplo:  A sobrancelha é superior  ao olho. 
Inferior:  Abaixo   Exemplo:  A boca é inferior ao olho. 
Nasal:  Mais próximo do nariz;  mais afastado da orelha. 
Temporal:   Mais afastado do nariz;  mais próximo da orelha. 
 

 
 

          Figura 12: Vista frontal da cabeça.            Figura 13: Vista lateral da cabeça. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Superior

Inferior

NasalTemporal Nasal Temporal

Superior

Inferior

Anterior Posterior



 

INTRODUÇÃO AO OLHO

 

Septembro 2012 Manual de Estudo 14 
 
 

 

TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS. 
 

1. Legende a figura abaixo. 

 

2.  Complete a tabela. 

 
PARTES DO OLHO Que funções exercem? 

Pálpebras e Cílios  

Conjunctiva  

Esclera  

Córnea  

Pupila  

Íris  

Cristalino  

Retina  

Nervo Óptico  

Pontos Lacrimais  

Humor Vítreo  

 

…………….

……….

……………

………

……………..

………..

……………

……………………

…………….

……………….

……………..

………………

………

……………..

…………


